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O eletrocardiograma (ECG) é um importante método diagnóstico, desde que 

associado à um exame clínico cardiovascular criterioso. Desta forma, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar os parâmetros eletrocardiográficos de equinos da raça 

Mangalarga Marchador durante uma exposição agropecuária, com animais que 

participariam de um leilão. Os exames eletrocardiográficos foram obtidos na 

derivação no plano frontal, utilizando 28 animais, sendo 20 machos e 8 fêmeas, 

com idade de nove meses a 13 anos, pesando em média 357,5kg, com os 

animais em estação, contidos em brete. Em relação à frequência cardíaca, foi 

observado que os valores das fêmeas (53,1±4,94bpm) foram superiores aos 

encontrados nos machos (43±11,1 bpm), mantendo-se próximo a literatura 



consultada. A onde P foi observada em 100% dos traçados, mantendo-se 

positiva, sendo também mais elevada nas fêmeas (71,5±2,8ms), em 

comparação com os machos (49±1,41ms), porém, mesmo com tal elevação, a 

mesma continua dentro dos padrões para a espécie. No intervalo PR foram 

observados valores de 175±38,4ms para machos e 187,5±127ms para fêmeas, 

mantendo-se próximo ao referencial para a espécie. E o complexo QRS, nos 

machos foi inferior (60±25,1ms) aos das fêmeas (90,5±29,6ms). O ritmo sinusal 

foi encontrado em 72% (20/28) dos exames, sendo que 25% (7/28) dos animais 

apresentaram taquicardia, 3% (1/28) de bloqueio atrioventricular de 1º grau. 

Desta forma, conclui-se que, mesmo em condições de possível estresse, como 

em uma exposição agropecuária, as alterações cardíacas encontradas são 

frequentemente encontradas na espécie equina e muitas delas foram em 

decorrência do estresse ambiental. 

 


